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RESUMO

Com este estudo pretendemos conhecer melhor o impacto da Doença 
de Alzheimer (DA) na linguagem, mais concretamente o impacto no 
contexto da utilização do sujeito nulo. Analisamos as produções de doze 
pessoas com DA e de um grupo de controlo com a mesma dimensão, em 
tarefas de leitura de três tipos de frases: Simples com verbo em tempo 
simples; simples com verbo conjugado num tempo composto; complexas 
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formadas por duas orações. As frases, traduzidas de um estudo prévio em 
italiano e inglês, foram repetidas ao longo de três dias por cada um dos 
participantes e gravadas para posterior tratamento de dados. As pessoas 
com DA apresentaram um desempenho inferior em relação ao grupo de 
controlo, sendo, no entanto, algumas diferenças entre os dois grupos, 
não significativas. Os dados recolhidos em Portugal quando comparados 
com os do estudo efetuado em Inglaterra, permitiram concluir que as 
pessoas com DA têm uma maior tendência para a produção de sujeitos 
nulos, tendência que se verifica com maior predominância nas frases mais 
longas e mais complexas. Os participantes portugueses apresentaram 
também uma menor tendência para a produção de sujeitos nulos do que 
os italianos.

Palavras-chave: Alzheimer; sujeito nulo; linguagem e demência.

ABSTRACT 

This study focuses on the impact of Alzheimer’s Disease on language, 
namely the impact in the context of the use of the null subject. We analysed 
the productions of a group of twelve Alzheimer’s patients and a control 
group with the same dimension, when reading three types of sentences: 
One clause with simple tense; one clause with complex tense; two-clause 
sentences. The sentences, translated from a previous study of Italian 
and English, were repeated over three days by each of the participants 
and audio recorded for later data processing. Alzheimer’s patients 
underperformed when compared to the control group, but some results 
showed non-significant differences. When the data obtained in the study 
in Portugal was compared to that from the study conducted in England, 
it was concluded that the Alzheimer patients tended to produce more 
null subjects and that these were more prevalent in longer and complex 
sentences. The Portuguese participants also presented a tendency for the 
production of less null subjects than the Italians.

Keywords: Alzheimer; null subject; language and dementia.

1. Introdução

O envelhecimento populacional na Europa e a incidência das 
demências nos mais velhos é um problema atual e de relevância cres-
cente. A Organização Mundial de Saúde estima que em todo o mundo 
existam 47 milhões de pessoas com demência, número que pode atingir 
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os 75 milhões em 2030 e quase triplicar em 2050 para os 132 milhões 
(WHO, 2017). A Doença de Alzheimer (DA) representa 60% a 70% 
de todos os casos de demência. Estima-se que em Portugal existam 
mais de 193 mil pessoas com demência, tendo como referência os 
dados da Alzheimer Europe (AE, 2019). A DA é, assim, atualmente 
a demência mais frequente e cuja prevalência aumenta com a idade, 
sendo já considerado um problema de saúde pública.  É uma doença 
neurodegenerativa, caracterizada pela morte neuronal em determinadas 
partes do cérebro, com algumas causas ainda por determinar.  O cará-
ter degenerativo da DA deve-se ao facto de haver uma destruição das 
redes neuronais responsáveis pela atividade cognitiva (OECD, 2015).

Sendo as funções cognitivas comprometidas durante a evolução da 
doença, para além da memória, a linguagem mostra-se alterada a partir 
dos estágios iniciais, o que está intimamente relacionada com o grau 
de severidade da perturbação cognitiva do indivíduo. As perturbações 
de linguagem são consideradas importantes na DA, podem ocorrer 
desde as fases iniciais e há evolução do quadro com a progressão da 
doença (Almeida et al., 2014).

Este trabalho pretende avaliar o impacto da DA no uso do Português 
Europeu (PE), ao nível das ocorrências de sujeito nulo (SN). Efetuar-
-se-á uma análise comparativa entre os resultados obtidos neste estudo 
e os dados do estudo efetuado por Bencini et al. (2011), no qual foram 
estudadas especificidades do Inglês e Italiano na DA.

Dentro do tema anteriormente referido, este trabalho focará mais 
precisamente a ausência de sujeito em frases repetidas por pessoas 
com DA numa língua de sujeito nulo como o PE. O objetivo é estudar 
algumas limitações específicas das pessoas com DA ao nível linguístico, 
tendo em conta as especificidades estruturais do PE. 

A Doença de Alzheimer

A DA é uma doença neurodegenerativa, caracterizada pela morte 
neuronal em determinadas partes do cérebro, com algumas causas 
ainda por determinar (Caramelli, 2013; Querfurth & LaFerla, 2010). O 
desenvolvimento da DA deve-se à produção e deposição extracelular 
de proteína β-amiloide. A forma patogénica do amiloide é gerada pela 
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clivagem anormal da proteína precursora de amiloide (PPA), formando 
um peptídio insolúvel, Ab 1-42. A deposição desse peptídio desencadeia 
uma cascata de fenómenos que incluem oxidação e peroxidação lipídica, 
formação de placas senis, excitotoxicidade glutamatérgica, inflamação 
e ativação da apoptose. As alterações patológicas descritas levam a 
uma mudança na função colinérgica e de outros neurotransmissores, 
prejudicando o processamento de informação (Querfurth & LaFerla, 
2010). A outra caraterística fisiopatológica da DA envolve o processa-
mento anormal e a deposição intracelular de proteína tau fosforilada, 
com formação de emaranhados neurofibrilares (Querfurth & LaFer-
la, 2010). A densidade de emaranhados neurofibrilares é maior nos 
pacientes com DA do que em indivíduos normais da mesma idade 
(Caramelli, 2013).

À medida que as células cerebrais vão sofrendo uma redução, de 
tamanho e número, formam-se tranças neurofibrilares no seu interior 
e placas senis no espaço exterior existente entre elas. O aparecimento 
de tranças neurofibrilares e placas senis impossibilita a comunicação 
dentro do cérebro e danifica as conexões existentes entre as células 
cerebrais. Estas acabam por morrer, traduzindo-se numa incapacidade 
de recordar a informação. Deste modo, à medida que a DA vai 
progredindo e afetando as várias áreas cerebrais, vão-se perdendo certas 
funções ou capacidades. Assim, quando a pessoa perde uma capacidade, 
muito raramente consegue voltar a recuperá-la ou reaprendê-la, o que 
provoca alterações ao nível do seu funcionamento global (Callone et 
al., 2006).

É carateristico, na DA, a alteração da memória episódica, de 
acontecimentos mais recentes, devido à morte celular que ocorre no 
hipocampo, região que intervém neste processo. As memórias “mais 
antigas”, que se encontram consolidadas no córtex cerebral, estão 
dependentes das ligações sinápticas do córtex associativo. Por isso, 
estas memórias vão sendo afetadas mais tarde, com o avançar da 
doença.

É, assim, um tipo de demência caracterizada por uma deterioração 
global, progressiva e irreversível das funções cognitivas, entre as quais 
a memória, pensamento, atenção, concentração, cálculo e linguagem. 
À medida que a doença evolui, tornam-se mais evidentes as alterações 
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no comportamento, na personalidade e na capacidade funcional da 
pessoa, dificultando a realização das atividades da vida diária (Richter 
& Richter, 2004).

Cognição e Linguagem na DA

As perturbações de linguagem principalmente ao nível da fluência 
verbal e da nomeação são sintomas precoces da DA (Au et al., 1989; 
Wright, 2016).  São relatadas alterações ao nível da componente semân-
tica da linguagem e alguma preservação dos componentes fonológicos 
e sintáticos nas pessoas com DA (Bayles et al., 2020). O agravamento 
das alterações linguísticas está relacionado com o grau de comprome-
timento cognitivo do indivíduo. Em estádios posteriores, verificou-se 
que algumas pessoas com DA conseguem manter as suas capacidades 
comunicativas; no entanto observa-se também uma diminuição do seu 
discurso espontâneo, vocabulário e dificuldades no encadeamento de 
ideias para formular o seu conteúdo discursivo. Alguns estudos (Bayles 
et al., 2020), revelam a permanência de conhecimentos de linguagem 
(armazenados na memória implícita) mesmo em estádios avançados 
da doença, a pessoa com DA consegue reconhecer o seu próprio nome 
e fazer repetições (e.g., nomes ou frases). 

As alterações lexicais e semânticas estão presentes desde as fases 
iniciais da doença. Estas alterações poderão estar relacionadas com a 
deterioração das estruturas que contêm esses conceitos e com as difi-
culdades de aceder a essas estruturas, ou então a um comprometimento 
destas duas (Wright, 2016). Os indivíduos com DA apresentam também 
dificuldades em sintetizar e processar informação fornecida pelo sinal 
de fala (Bayles et al., 2020).

Em relação à compreensão de frases existem diversos estudos 
(Kempler & Goral, 2008; Murdoch et al., 1987) que foram elaborados 
com base no discurso espontâneo, verificando-se que não existiam 
alterações ao nível sintático, uma vez que as pessoas com DA não 
faziam omissões dos morfemas gramaticais, mantinham a estrutura 
sintática e o emprego da classe de palavras. Atualmente (Boxtel & 
Lawyer, 2021), com o uso de testes mais específicos, pode concluir-se 
que as pessoas com DA apresentam dificuldades na compreensão de 
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frases complexas, com voz passiva e frases extensas. Estas dificulda-
des poderão estar relacionadas com o efeito da sobrecarga na capa-
cidade de armazenamento da memória a curto prazo e outros fatores 
que envolvem variáveis relacionadas com aspetos semânticos e com 
efeitos de processamento. Há também autores (Grober & Bang, 1995; 
Martins, 2014; Nespoli & Novaes, 2016) que defendem que existe um 
comprometimento sintático, que não decorre necessariamente de um 
déficit que afeta outras capacidades cognitivas.

O processamento lexical e semântico nas pessoas com DA em 
estádios iniciais está alterado, apresentando estas dificuldades para 
encontrar certas palavras no discurso espontâneo e mostrando dificul-
dades para nomear objetos ou ações quando são solicitados (Eyigoz et 
al., 2020). Apresentam também dificuldades na evocação de categorias 
semânticas apesar de conservarem uma boa fluência na evocação de 
palavras iniciadas por um determinado som (Monsch et al., 1992). O 
mesmo não foi constatado em estádios mais avançados (Bertolucci et 
al., 2001).  A linguagem destes indivíduos mostra-se vazia em termos 
de conteúdo, devido à deterioração das estruturas que reduzem a in-
formação disponível e às alterações semânticas que permitem apenas 
um pensamento vago e não concreto. Muitas vezes, o discurso não 
chega ao final, porque os problemas ao nível da memória “destroem” 
a estrutura discursiva pensada inicialmente. Esta justificação também 
se considera válida para explicar a dificuldade em manter um tópico 
de conversação. Quanto à capacidade discursiva, as pessoas com DA 
produzem, na sua generalidade, um menor número de frases, apresen-
tando no seu discurso um aumento significativo de repetições.

A leitura em voz alta encontra-se intacta ao longo do processo 
demencial, mesmo após ter sido perdida a capacidade de compreender 
aquilo que foi lido (Bayles et al., 2020). Os doentes conseguem ler 
palavras pouco frequentes, pseudo-palavras e palavras de alta frequên-
cia, facto que significa que o acesso lexical se encontra preservado. 
No entanto, demonstram dificuldades na leitura de palavras irregula-
res de baixa frequência e na compreensão do texto. As alterações da 
compreensão de leitura estão presentes em estádios iniciais da DA, 
estando relacionadas com a deterioração das capacidades semânticas 
(Bayles et al., 2020).
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A agrafia é uma perturbação frequente e precoce na DA. Os erros 
ortográficos são também constantes, assim como os défices práxicos e 
motores da escrita. Estes sintomas são geralmente mais graves do que os 
verificados na fala e poderão mesmo antecedê-los (Horner et al., 1988). 

No último estádio (tardio), as dificuldades são cada vez mais gra-
ves no discurso oral e escrito (Callone et al., 2006); a comunicação 
reduz-se a respostas de sim/não; a expressão das necessidades básicas 
é inconsistente. As funções cognitivas desaparecem quase por com-
pleto. A pessoa com DA perde a capacidade de compreender e utilizar 
a linguagem, esta deixa de ser fluente e carateriza-se pela presença 
de ecolalia, perseveração e emissão de sons ininteligíveis, ficando a 
capacidade de comunicação severamente comprometida, levando ao 
mutismo (Bayles et al., 2020).

O sujeito nulo

O sujeito nulo é uma caraterística linguística verificada em várias 
línguas do mundo. O PE é uma língua que aceita realização do SN 
porque nela há concordância de número e pessoa que pode ser recupe-
rado na desinência dos verbos, e é uma língua de concordância forte.

Ao contrário do PE, há outras línguas que não permitem o sujeito 
nulo. Assim, podemos caracterizar as línguas quanto à não realização 
ou realização de sujeito, da seguinte forma (Chomsky, 1993):

a) Línguas de sujeito nulo consistente (línguas pro-drop): Permitem 
a omissão do sujeito nas frases finitas em vários contextos, principal-
mente, em frases raiz e em subordinadas finitas. Estas línguas têm 
concordância verbal rica. São exemplo o PE, o Italiano e o Espanhol.

b) Línguas de sujeito nulo parcial: Em algumas estruturas permi-
tem a omissão do sujeito em frases finitas, tais como aquelas em que 
ocorrem sujeitos expletivos, controlo finito ou sujeito nulo genérico 
de terceira pessoa do singular. Podemos encontrar estas caraterísticas 
no Português Brasileiro e no Finlandês. 

c) Línguas de pro-drop radical (ou línguas de pro-drop discursivo): 
Possibilitam a omissão de sujeito nas frases finitas em vários contextos 
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e não têm concordância verbal. O Chinês e o Japonês incluem-se neste 
grupo de línguas.

d) Línguas sem sujeito nulo: Não permitem a omissão de sujeito 
nas frases finitas. Geralmente estas línguas não possuem concordância 
verbal rica. O Inglês e o Francês fazem parte deste grupo de línguas.

O PE é, pois, uma língua pro-drop (Camacho, 2013; Silva, 2011), 
ou seja, permite construções com sujeito nulo sendo este explicitado 
apenas através de marcas morfológicas verbais, sendo permitida a omis-
são do sujeito. No entanto, apesar do PE ser uma língua de sujeito nulo, 
existem situações específicas em que o sujeito tem de ser realizado.

A literatura (Buthers & Duarte, 2012; Rizzi, 2000) refere que só 
um sistema morfologicamente rico permite a ocorrência de sujeitos 
pronominais nulos, sendo esta uma condição necessária para que as 
categorias vazias recuperem os traços gramaticais de licenciamento e 
identificação, fatores considerados como adequados na teoria proposta 
por Rizzi (2000), segundo a qual o módulo formal licenciador deve 
especificar as condições da categoria vazia e o módulo semântico li-
cenciador, que deve especificar o conteúdo da categoria vazia, deverá 
ser recuperado pelo contexto linguístico. Desta forma, as línguas como 
o PE, o Espanhol e Italiano permitem sujeitos nulos e línguas como o 
Inglês e Francês não o permitem.

Assim, no âmbito da teoria de Princípios e Parâmetros (Rizzi, 2000) 
concebe-se que o PE é uma língua tipicamente de SN, pois apresenta 
propriedades sintáticas de línguas pro-drop (Buthers & Duarte, 2012). 
Segundo Raposo (1992), o Parâmetro do Sujeito Nulo (PSN) é fixado 
com os valores positivo (+) para línguas pro-drop e valores negativos 
(-) para línguas não pro-drop. Assim, há sete propriedades linguísticas 
que caraterizam o PE (língua com valor positivo para PSN):

Sujeitos pessoais foneticamente nulos;
Sujeitos expletivos foneticamente nulos;
Inversão livre do sujeito;
Posição pós-verbal do objeto direto em orações passivas;
Atribuição de caso nominativo à direita;
Infinitivo pessoal;
Ausência do efeito “that-t”. 
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Segundo Rizzi (2000), em línguas como o PE a categoria Agree-
ment (concordância de número e pessoa) possui um traço mais prono-
minal. É este o motivo pelo qual, num grupo de línguas como o Italiano, 
Espanhol e o PE, se verifica uma legitimação do SN (Camacho, 2013). 
No entanto, este pressuposto revelou ser pouco apropriado devido à 
existência de línguas como o Português do Brasil, uma vez que não 
permite sujeitos SN referenciais, mas permite nulos expletivos.

O sujeito nulo na DA: O estudo de Bencini et al. (2011)

O estudo experimental na DA de Bencini et al. (2011), examinou 
o efeito da complexidade frásica na produção de referências nominais 
numa determinada posição gramatical, ou seja, na posição de SN. Es-
tes autores (Bencini et al., 2011) selecionaram duas línguas (Italiano 
e Inglês) tendo comparado as performances de repetição de três tipos 
de frases: Frases simples com o verbo conjugado em tempo simples, 
frases simples com o verbo conjugado em tempo composto e frases 
complexas de duas orações.

O objetivo deste estudo (Bencini et al., 2011) foi analisar a forma 
como as capacidades de repetição na DA interagem com a linguagem 
do individuo, mais especificamente, a omissão de referências nomi-
nais mais frequentemente, caso esta situação faça parte das opções 
gramaticais da sua língua. Na língua Inglesa a utilização de referência 
nominal é obrigatória na posição gramatical de sujeito, já no Italiano 
é permitido que o sujeito gramatical não seja expressado.

Num primeiro estudo, doze italianos com DA e um grupo de con-
trolo com doze pessoas emparelhadas ao nível da idade e educação, 
leram frases com extensão e complexidade variáveis. Num segundo 
estudo, dez ingleses com DA emparelhados quanto à idade e estado da 
doença com os participantes italianos e dez pessoas pertences ao grupo 
de controlo inglês, leram frases equivalentes às italianas, resultantes 
de uma tradução. Foram usadas frases como: <Il pompiere spegnerà 
il fuoco pericoloso> (Italiano) / <The fireman put out the dangerous 
fire> (Inglês). As propriedades específicas da linguagem, relacionadas 
com a gramaticalidade de sujeitos nulos (Bencini et al., 2011, p. 36), 
estudas pelos autores foram: Número de palavras corretas para cada 
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tipo de frase (one-clause, one-clause-auxiliary e two-clause); número 
de frases corretas; presença/ausência do sujeito nulo.

No estudo realizado por Bencini et al. (2011), os italianos com DA 
omitiram o sujeito em frases complexas enquanto o grupo de controlo 
raramente o fez. Ao contrário dos participantes italianos com DA, os 
participantes ingleses com DA não omitiram o sujeito das frases. Na 
análise dos resultados verificou-se que a eficácia com que são repetidas 
as frases por ingleses e italianos com DA depende de propriedades 
específicas da linguagem. 

2. Método

Este trabalho teve como base o estudo efetuado por Bencini et al. 
(2011) em que foram comparadas duas línguas (Inglês e Italiano) que 
contrastam entre si na produção de referências nominais. Na língua 
Inglesa a utilização da referência nominal é obrigatória na posição 
gramatical de sujeito. Já na língua Italiana, tal como no PE é permitido 
que o sujeito gramatical não seja expressado, ou seja, são línguas de 
SN. Surge então a nossa questão de estudo:

• 	 Será que tal como na língua Italiana, no PE as pessoas com DA 
omitem mais sujeitos em tarefas de repetição de frases?

Os objetivos deste estudo são:

• 	 Testar a capacidade das pessoas com DA em compreender e 
produzir frases, através de uma tarefa de repetição de frases;

• 	 Estudar características específicas do PE, nomeadamente o su-
jeito nulo, que podem influenciar a compreensão e a produção 
da linguagem na DA;

• 	 Comparar os dados deste estudo com os resultados do estudo 
realizado nas línguas Italiana e Inglesa (Bencini et al., 2011).

Caracterização da amostra

Foram recrutadas trinta pessoas com DA, tendo o diagnóstico sido 
confirmado pelo médico assistente com base no exame clínico, meios 
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complementares de diagnóstico e testes de rastreio. Os participantes 
com DA foram recrutados através do Centro Hospitalar Tondela-Viseu, 
Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu e da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Viseu estando na sua maioria (92 %) institucionalizados.

Foram aplicados os mesmos critérios de inclusão e exclusão refe-
ridos no projeto original (Bencini et al., 2011), onde os participantes 
com DA (sem qualquer tipo de lesão cerebral ou patologia psiquiátri-
ca), deviam apresentar um score na Mini Mental State Examination 
(MMSE) entre 17-24 pontos (Arevalo-Rodriguez et al., 2015), entre 
5 e 13 anos de educação formal, e idades entre 54-84 anos. Os indiví-
duos do grupo controlo (sem qualquer tipo de lesão cerebral) devem 
ser compatíveis em idade e nível de escolaridade. Como o presente 
estudo já foi realizado em Italiano e Inglês, é necessário o controle das 
variáveis de acordo com os critérios apresentados acima, a fim de que 
seja possível compararmos dados coligidos com os dados apresenta-
dos anteriormente por Bencini et al. (2011). No nosso estudo, foram 
recolhidos dados com a versão portuguesa (Peixoto et al., 2013) da 
Addenbrooke`s Cognitive Examination III (ACE-III), dadas as cara-
terísticas psicométricas e a sua abrangência de domínios de avaliação, 
sendo depois o score convertido (Matías-Guiu et al., 2018) para o 
equivalente do MMSE para que fossem usados os mesmos critérios 
de inclusão do estudo original (Bencini et al., 2011). 

Foram excluídos do estudo os sujeitos que apresentavam um esta-
do moderado/grave da doença, pouco colaborantes, grau educacional 
inferior ao critério dos 5 anos de escolaridade e doença psiquiátrica. Os 
participantes do grupo de controlo foram selecionados de acordo com 
os critérios sexo, idade e habilitações, num conjunto o mais semelhante 
possível ao do grupo em estudo. Os participantes eram indivíduos do 
núcleo socioprofissional ou familiar dos autores deste artigo, que se 
mostraram disponíveis para o efeito.

A amostra deste estudo é constituída por doze (12) participantes 
diagnosticados com DA (sendo 11 do sexo feminino) e por doze (12) 
participantes no grupo de controlo (sendo 10 do sexo feminino). Como 
se pode verificar na Tabela 1, as idades e grau de habilitação dos consti-
tuintes dos dois grupos são semelhantes. Nesta tabela são apresentados 
os valores médios, mínimas e máximas das seguintes variáveis: Idade; 
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MMSE – pontuação do ACE III convertida para a escala do MMSE; 
Educação – anos de escolaridade.

Tabela 1 – Caraterização da amostra 

Idade MMSE Educação
Grupo com DA 80 (71-84) 22 (17-24) 10 (5-13)
Grupo de controlo 78 (69-84) 28 (28-30) 11 (5-13)

Esta amostra é composta por uma percentagem superior de par-
ticipantes do sexo feminino, o que vai ao encontro de alguns estudos 
europeus (AA, 2022), que evidenciam uma maior prevalência da DA em 
mulheres. A média do nível educacional no grupo de DA é de 10 anos 
de escolaridade; um alto nível educacional pode aumentar as densidades 
sinápticas, o que possibilita aumentar a reserva cognitiva (Stern, 2012) 
e atrasar o aparecimento da DA (AA, 2022). Os participantes do grupo 
com DA apresentavam severidade ligeira a moderada, de acordo com 
avaliação feita com a ACE III5 (ver tabela 2 e anexo 1). Os resultados 
específicos obtidos com a ACE III são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 – Resultados da avaliação feita com a ACE-III

Cotação 
máxima

Média (desvio padrão) 
– grupo DA

Média (desvio padrão) – 
grupo controlo

Atenção 18 12 (2) 17 (1)
Memória 26 12 (5) 24 (2)
Fluência 14 4 (2) 11 (1)

Linguagem 26 20 (2) 25 (1)
Visuo-Espacial 16 11 (2) 14 (2)

Na análise global aos resultados da aplicação da escala ACE III, 
verificou-se que o grupo de pessoas com DA revelou em todos os domí-
nios um resultado inferior ao grupo de controlo, com especial destaque 

5.  ACE-III é um teste de rastreio cognitivo com cotação geral (0-100), cotações para os 
domínios da Atenção e Orientação (0-18), Memória (0-26), Fluência (0-14), Linguagem (0-
26) e Visuo-Espacial (0-16) e uma cotação geral que pode ser relacionada com a da MMSE.
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para a Memória e a Fluência. Assim, pudemos constatar que ao nível 
da comunicação, a pessoa com DA apresenta deficits no raciocínio 
linguístico e dificuldade em dizer a palavra correta ou lembrar-se de 
nomes de objetos ou pessoas (Nitrini et al., 2005).

Procedimentos de recolha de dados

Para a realização deste trabalho, baseámo-nos na gravação de 
entrevistas a doze pessoas com DA e doze pessoas da população por-
tuguesa, sem qualquer tipo de lesão cerebral (grupo controlo), durante 
três dias consecutivos a cada um dos intervenientes (ver especificação 
do processo de recolha dos dados no ponto seguinte). Para procedermos 
ao tratamento de toda a informação recolhida recorremos ao programa 
IBM SPSS Statistics 22.

O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Viseu, o Conselho 
de Administração do Centro Hospitalar Tondela Viseu (CHTV) e 
Comissão de Ética do CHTV, concederam autorização e respetivo 
parecer favorável à realização do estudo nas respetivas instituições. O 
recrutamento dos participantes iniciou-se em 14 de fevereiro de 2019, 
tendo sido efetuada em quatro fases:

1. 	 A obtenção do consentimento informado da pessoa com DA 
e/ou do seu representante legal (quando aplicável);

2. 	 A seleção das pessoas com DA que reuniam os critérios para 
participar no estudo através dos dados sociodemográficos; 

3. 	 A aplicação do teste ACE III a todos os participantes, sendo 
de referir que a não obtenção de resultados mínimos era um 
fator de exclusão;

4. 	 A gravação dos participantes em três dias consecutivos, após 
a obtenção dos resultados do teste ACE III.

Para o grupo de controlo seguiu-se o mesmo procedimento. A 
recolha da informação para o estudo foi obtida a partir de um total de 
96 sessões entre os 24 participantes.
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Frases

Foram usados os mesmos procedimentos do estudo de Bencini et 
al. (2011), um conjunto de dezoito frases gramaticais para cada uma 
das seguintes condições), num total de 54 frases (ver Quadro 1, onde 
são reproduzidas todas as frases tal como foram apresentadas aos 
participantes – distribuídas de uma forma aleatória ao longo dos três 
dias de recolhas): 

a) 	 Uma frase simples com o verbo conjugado em tempo simples 
(Futuro do Indicativo); 

b) 	 Uma frase simples com o verbo conjugado num tempo com-
posto (Futuro Perfeito do Indicativo); 

c) 	 Uma frase complexa de duas orações (com os verbos conju-
gados em tempos simples).

Quadro 1 – Frases usadas no primeiro dia de recolha de dados

Tipo de frase Frase
b O atleta terá realizado o salto complicado.
c O professor afirma que o aluno copiará a matéria perdida.
c A agência acha que o viajante antecipará a data da partida.
b O pescador terá atracado o barco danificado.
a O professor corrigirá as tarefas semanais.
b O eletricista terá consertado os fios.
b O cantor terá mudado o programa desta noite.
c A polícia acredita que o ladrão esconderá os bens roubados.
a O escritor publicará um novo livro.
b O guia terá explicado a história local.
c O advogado promete que a secretária escreverá a carta do cliente.
c O diretor mencionou que a atriz casará com o colega francês.
a A avó trará presentes de Natal.
a O bombeiro apagará o incêndio perigoso.
b O jornalista terá conduzido a longa entrevista.
a O dentista extrairá o dente cariado.
a O ciclista perderá a corrida regional.
c O passageiro assume que o motorista anunciará a próxima 

paragem.
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Quadro 1 (continuação) – Frases usadas no segundo dia de recolha de dados

Tipo de frase Frase
a O eletricista consertará os fios.
a O pescador atracará o barco danificado.
b A atriz terá casado com o colega francês.
b O ladrão terá escondido os bens roubados.
c O editor afirma que o escritor publicará um novo livro.
a O guia explicará a história local.
a O atleta realizará o salto complicado.
c O aluno diz que o professor corrigirá as tarefas semanais.
c O polícia assegura que o bombeiro apagará o incêndio perigoso.
c O repórter prevê que o ciclista perderá a corrida regional.
c O pai pensa que a avó trará presentes de Natal.
c A cliente mencionou que o dentista extrairá o dente cariado.
a O cantor mudará o programa desta noite.
a O jornalista conduzirá a longa entrevista.
b A secretária terá escrito a carta do cliente.
b O viajante terá antecipado a data da partida.
b O aluno terá copiado a matéria perdida.
b O motorista terá anunciado a próxima paragem.

Frases usadas no terceiro dia de recolha de dados

Tipo de frase Frase
c A empresa promete que o guia explicará a história local.
b O bombeiro terá apagado o incêndio perigoso.
a A atriz casará com o colega francês.
c O pedreiro afirmou que o eletricista consertará os fios.
a O viajante antecipará a data da partida.
b O dentista terá extraído o dente cariado.
a O aluno copiará a matéria perdida.
c A polícia marítima afirma que o pescador atracará o barco 

danificado.
b A avó terá trazido presentes de Natal.
b O professor terá corrigido as tarefas semanais.
c O jornalista escreveu que o cantor mudará o programa desta noite.
b O escritor terá publicado um novo livro.
b O ciclista terá perdido a corrida regional.
a O motorista anunciará a próxima paragem.
a O ladrão esconderá os bens roubados.
a A secretária escreverá a carta do cliente.
c O treinador acredita que o atleta realizará o salto complicado.
c O publicitário diz que o jornalista conduzirá a longa entrevista.
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Todas as frases utilizadas consistiram em traduções/adaptações 
para o PE das frases apresentadas no estudo de Bencini et al. (2011). 
Foram feitas duas traduções independentes por dois tradutores bilin-
gues (Inglês e Português), depois foi produzida uma versão Portuguesa 
comum resultante de uma reunião entre quatro peritos (incluindo os 
autores do estudo original e os dois tradutores). Esta versão foi traduzida 
em Inglês por dois outros peritos (bilingues Inglês e Português), tendo 
depois sido comparadas todas as traduções (duas em Português e duas 
em Inglês) de modo a produzir a versão experimental apresentada no 
Quadro 1.

As manipulações experimentais incidiram no número de orações 
(manipulação da complexidade) e extensão. As frases com uma oração 
com verbo em tempo simples (frases tipo a) têm seis a sete palavras 
de extensão e contêm sujeito, um verbo principal e um objeto direto 
seguido de um modificador adjetival ou de uma expressão preposicional 
com a mesma função. As frases com uma oração com verbo em tempo 
composto (frases tipo b) têm seis a sete palavras de extensão e contêm os 
mesmos constituintes sintáticos que existem nas anteriores (frases tipo 
a). As frases de duas orações (frases tipo c) têm dez a onze palavras de 
extensão e contêm a oração principal com sujeito e um verbo seguido de 
uma oração subordinada introduzida pela conjunção integrante <que> 
e estrutura idêntica à das frases tipo a. Note-se, portanto, a presença, 
neste terceiro tipo de frases, de um sujeito explícito na oração principal, 
e de um sujeito explícito na oração subordinada, dois verbos (principal 
e subordinado) e um objeto (subordinado). 

Recolha dos dados

Os instrumentos de colheita de dados usados foram uma ficha de 
dados sociodemográficos, a ACE-III Versão Experimental Portuguesa 
(Peixoto et al., 2013) e o teste de repetição das frases (Bencini et al., 
2011) apresentadas no Quadro 1. A ACE - III cumpre os requisitos de 
um teste de rastreio cognitivo, sendo sensível a disfunções precoces, 
conseguindo diferenciar diversos tipos de demências, como é o caso 
da DA (Mioshi et al., 2006).
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As produções das frases foram recolhidas (sem qualquer dado que 
permitisse identificar o participante) com um gravador de áudio pro-
fissional OLYMPUS LS-100 estabilizado em cima de um tripé sobre 
a mesa à volta da qual decorreu a recolha de dados. Foram usados os 
microfones internos do LS-100 e os dados acústicos foram armazenados 
em ficheiros de áudio não comprimidos e adquiridos a uma frequência 
de amostragem de 44100 Hz e 16 bit.

As frases eram lidas a um ritmo normal e com a prosódia habitual 
da primeira autora deste artigo, sendo pedido ao participante para re-
petir a frase. A frase era lida uma segunda vez, caso fosse necessário. 
Os participantes não tinham acesso à versão escrita da frase e a ordem 
das frases era a mesma para todos os participantes. Estes foram os 
procedimentos usados por Bencini et al. (2011, p. 28).

Análise dos dados

Para uma análise rigorosa dos dados, foram seguidos os seguintes 
procedimentos, de acordo com o estudo de Bencini et al. (2011), que 
exemplificaremos de acordo com as especificidades do PE:

• 	 Contagem das palavras corretas

□ 	 Em cada frase, contámos as palavras idênticas à frase original 
(independentemente da sua posição na frase) – só se conside-
raram as palavras exatamente iguais, não permitindo casos de 
aproximação lexical (AL) ou aproximação morfológica (AM). 
Calculámos, para cada frase, a percentagem de palavras corretas.

□ 	 Exemplos

■ 	 O atleta realizará o salto complicado (6/6 palavras corretas = 
100 %)

■ 	 O atleta realiza o salto complexo (4/6 palavras corretas = 67 %)

□ 	 Contámos depois, para cada participante, a percentagem total 
das palavras corretas nas frases tipo a, nas frases tipo b e nas 
frases tipo c.
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□ 	 Esta etapa serviu para caracterizar as competências de repetição 
dos sujeitos, essencial para a comparação com os dados apre-
sentados por Bencini et al. (2011).

• 	 Separação das frases consideradas corretas das consideradas 
incorretas

□ 	 Critérios para considerar uma frase correta

■ 	 Ser exatamente igual à frase original

■ 	 Ter uma estrutura sintática semelhante à da frase original, mesmo 
se houver ALs ou AMs 

■ 	 Conter o determinante no sujeito, embora o nome esteja ausente.

• 	 Exemplos de frases consideradas corretas

□ 	 Frase original: O pescador atracará o barco danificado

• 	 Repetições consideradas corretas: O pescador atracará o barco 
danificado; O homem atraca o barco estragado; O …. atraca o 
barco estragado

□ 	 Algumas das frases incorretas / incompletas, foram consideradas 
na análise

■ 	 Nas frases tipo a e b – as que têm um verbo conjugado e um 
nome (sujeito ou objeto)

■ 	 Nas frases tipo c – as que têm dois verbos conjugados e um 
nome (sujeito ou CD)

■ 	 Exemplos de frases a reter ou a não reter

• 	 Frase original tipo a: O professor corrigirá as tarefas semanais

□ 	 O professor – não reter

□ 	 O aluno corrigirá – reter

□ 	 Corrigirá as tarefas – reter

□ 	 O professor tarefas – não reter
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• 	 Frase original tipo c: A empresa promete que o guia explicará 
a história local

□ 	 A empresa promete – não reter

□ 	 O guia explica que a empresa promete – reter

□ 	 O guia explicará a história – não reter

□ 	 Promete que explicará a história – reter

• 	 Identificação, em cada frase selecionada, do sujeito nulo

□ 	 O aluno corrigirá = 0

□ 	 Corrigirá as tarefas = 1

□ 	 O guia explica que a empresa promete = 0

□ 	 A empresa pede que explicará = 1

□ 	 Promete que explicará a história = 2 

• 	 Contagem do total de sujeitos nulos para cada tipo de frase (a, 
b e c), separadamente, com exclusão, no entanto, das frases tipo 
c em que há dois sujeitos nulos

• 	 Cálculo da percentagem dos sujeitos nulos em relação ao número 
de frases analisadas (em cada tipo de frase)

3. Resultados

Os dados das percentagens de palavras corretas foram organizados 
em duas bases de dados distintas. A primeira continha, para cada um 
dos 24 participantes, as percentagens de palavras corretas de cada tipo 
de frase. A Figura 1 representa estes dados agrupados em caixas de 
bigodes por grupo/tipo de frase, onde cada ponto sobreposto representa 
um participante.
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Figura 1 – Percentagem de palavras corretas para cada um dos grupos (pessoas 
com DA e Grupo de Controlo – GC) e tipo de frase (frases com uma oração com 
verbo em tempo simples – a; frases com uma oração com verbo em tempo com-
posto – b; frases de duas orações – c), agrupadas em caixas de bigodes relativas 
a 12 participantes.

A segunda base de dados continha, para cada uma das 54 frases, as 
percentagens de palavras corretas de cada grupo de participantes (DA 
e Controlo). Encontram-se representados, na Figura 2, estes dados em 
caixas de bigodes por tipo de frase/ grupo, onde cada ponto sobreposto 
representa uma frase.
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Figura 2 – Percentagem de palavras corretas para cada um dos grupos (pessoas 
com DA e Grupo de Controlo – GC) e tipo de frase (frases com uma oração com 
verbo em tempo simples – a; frases com uma oração com verbo em tempo com-
posto – b; frases de duas orações – c), agrupadas em caixas de bigodes relativas 
a 18 frases.

A Tabela 3 contém as percentagens médias de palavras corretas, 
para cada tipo de frase, por grupo populacional.

Tabela 3 – Percentagem de frases corretas. Tipos de frases: a) frases com uma 
oração com verbo em tempo simples; b) frases com uma oração com verbo em 
tempo composto; c) frases de duas orações.

Grupo Frases tipo a Frases tipo b Frases tipo c
DA 85.60 % 83.20 % 51.90 %
Controlo 99.50 % 99.20 % 96.00 %

Ambas as bases de dados foram analisadas em paralelo, com o 
objetivo de comparar os grupos e a precisão na repetição dos vários 
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tipos de frases. A análise baseou-se em modelos mistos de Análise de 
Variância (ANOVA) e testes t, cujos resultados relativos à primeira 
base de dados são apresentados com o índice 1 (F1…t1…) e no que 
diz respeito à segunda base de dados com o índice 2 (F2…t2…).

Um modelo misto de ANOVA para 3 tipos de frase (a – frases com 
uma oração com verbo em tempo simples; b – frases com uma oração 
com verbo em tempo composto; c – frases de duas orações) × 2 grupos 
de participantes (DA; Controlo) revelou um efeito significativo para 
o fator tipo de frase (F1(2, 44) = 48.1, p < .0001, F2(2, 51) = 91.2,  
p < .0001), para o fator grupo de participantes (F1(1, 22) = 31.7,  
p < .0001; F2(1, 51) = 607, p < .0001) e para a interação frase × grupo 
(F1(2, 44) = 31.6, p < .0001; F2 (2, 51) = 94.5, p < .0001). Devido à 
interação significativa procedeu-se à realização de ANOVAs de um 
fator separadas por grupo de participantes (DA e Controlo).

Para os participantes com DA, a ANOVA revelou um efeito 
significativo do fator frase (F1(2, 22) = 42.9, p < .0001; F2(2, 51) = 
96.4, p < .0001). Os participantes com DA foram significativamente 
(F1(1,11) = 55.4, p < .0001; F2(1,34) = 125, p < .0001) menos precisos 
a repetir palavras nas frases com duas orações (frases tipo c) do que 
nas frases com uma oração com tempo simples (frases tipo a) e do que 
nas frases com uma oração com tempo composto (F1(1,11) = 40.2, p < 
.0001; F2(1,34) = 107, p < .0001). As diferenças entre a precisão nas 
repetições de frases com uma oração com tempo simples (frases tipo 
a) e com uma oração com tempo composto (frases tipo b) não foram 
significativas (F1(1,11) = 1.33, p=0.27; F2(1, 34) = 1.54, p =0.22).

Para o grupo de controlo, a ANOVA revelou um efeito significativo 
do fator tipo de frase (F1(2, 22) = 5.35, p = 0.013; F2(2, 51) = 19.7, p < 
.0001). Os participantes do grupo de controlo foram significativamente 
(F1(1,11) = 5.20, p = 0.044; F2(1,34) = 23.6, p < .0001) menos precisos 
a repetir palavras nas frases com duas orações (frases tipo c) do que 
nas frases com uma oração com tempo simples (frases tipo a) e do que 
nas frases com uma oração com tempo composto (F1(1,11) = 6.75, p 
= 0.025; F2(1,34) = 19.8, p < .0001). As diferenças entre a precisão 
nas repetições de frases com uma oração com tempo simples (frases 
tipo a) e uma oração com tempo composto (frases tipo b) não foram 
significativas (F1(1,11) = 0.356, p=0.56; F2(1, 34) = 1.06, p =0.31).
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Comparando os dois grupos de participantes com testes t (unilate-
rais) conclui-se que para todos os tipos de frases o grupo de controlo 
é mais preciso nas repetições do que o grupo com DA: Frases tipo a)   
t1(22) = 4.36, p < .0001, t2(17) = 10.8, p < .0001; frases tipo b)  t1(22) 
= 3.53, p = 0.001, t2(17) = 11.0, p < .0001; frases tipo c)   t1(22) = 
6.58, p < .0001, t2(17) = 19.3, p < .0001).

Para confirmar a suspeita de que para o grupo de participantes DA 
o aumento da complexidade das frases se traduz numa muito maior 
dificuldade de produção destas, do que para o grupo de controlo, 
calcularam-se as diferenças das percentagens de palavras corretas, 
entre os vários pares de condições, na primeira base de dados. Analo-
gamente, calcularam-se as diferenças entre a precisão média de cada 
grupo de participantes, para cada uma das frases, na segunda base de 
dados. Aplicaram-se testes t para comparar os grupos / tipos de frases.

Verificou-se que as diferenças de precisão na repetição de frases 
com uma oração com tempo simples (frases tipo a) e frases com uma 
oração com tempo composto (frases tipo b) não revelaram diferenças 
significativas entre os grupos (t1(22) = 0.959, p = 0.35). No entanto, 
considerando as diferenças de precisão entre frases tipo a e tipo c 
(Dif_a_c) ou entre frases tipo b e tipo c (Dif_b_c), a diferença (dimi-
nuição) na performance do grupo DA é superior à do grupo de controlo 
(Dif_a_c:  t1(22) = 6.29, p < .0001; Dif_b_c: t1(22) = 5.52, p < .0001).

Para a segunda bases de dados, verificou-se que as diferenças de 
precisão entre os grupos de participantes não revelaram diferenças 
significativas entre a repetição de frases com uma oração com tempo 
composto (frases tipo b) e frases com uma oração com tempo simples 
(t2(34) = 1.08, p = 0.29). No entanto, considerando as diferenças de 
precisão entre frases com duas orações (frases tipo c) e uma oração 
com tempo simples  (Dif_a_c) ou duas orações (frases tipo c) e uma 
oração com tempo composto (Dif_b_c), as diferenças na performance 
dos dois grupos aumentam significativamente, refletindo uma maior 
diminuição na precisão no grupo DA do que no grupo de controlo nas 
frases com duas orações (Dif_a_c:  t2(34) = 11.5, p < .0001; Dif_b_c: 
t2(34) = 10.36, p < .0001).

Resumindo, ambos os grupos (DA e Controlo) foram menos pre-
cisos na repetição de palavras em frases mais complexas, com duas 
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orações (frases tipo c), e o grupo de controlo foi sempre mais preciso 
que o grupo com DA. Além disso, o grupo de participantes com DA 
revelou um maior efeito do aumento da complexidade das frases do que 
o grupo de controlo. Estes resultados estão completamente alinhados 
com os de Bencini et al. (2011).

A análise dos dados dos sujeitos nulos seguiu a mesma metodologia 
das percentagens de palavras corretas. Os dados foram reorganizados 
em duas bases de dados distintas. A primeira contém, para cada um dos 
24 participantes, o número total de sujeitos nulos produzidos em cada 
tipo de frase. A segunda base de dados contém, para cada uma das 54 
frases, o nº total de sujeitos nulos produzidos de cada grupo de partici-
pantes (DA e Controlo). Na Tabela 4 são apresentadas as percentagens 
de sujeitos nulos para cada tipo de frase, por grupo de participante.

Tabela 4 – Percentagem de sujeitos nulos. Tipos de frases: a) frases com uma 
oração com verbo em tempo simples; b) frases com uma oração com verbo em 
tempo composto; c) frases de duas orações.

Grupo Frases tipo a Frases tipo b Frases tipo c
DA 0.93 % 1.93 % 6.02 %
Controlo 0.00 % 0.00 % 0.46 %

Seguindo a metodologia utilizada por Bencini et al. (2011), ambas 
as bases de dados foram analisadas em paralelo, com o objetivo de 
comparar os grupos e a produção de sujeitos nulos dos vários tipos de 
frases. Tendo em conta a presença de muitos valores nulos na amostra, 
o que condiciona a aplicação de testes paramétricos aos dados, optou-se 
por efetuar dois tipos de análise: Uma baseada em modelos mistos de 
ANOVA e testes t, tal como foi usado por Bencini et al. (2011) e outra 
baseada apenas na comparação de proporções.

Um modelo misto de ANOVA para 3 tipos de frase (a, b e c) × 2 
grupos de participantes (DA e Controlo) não revelou um efeito signi-
ficativo para o fator frase na primeira base de dados, mas revelou um 
efeito significativo na segunda (F1(2, 44) = 3.24, p = 0.0859; F2(2, 
51) = 8.16, p = 0.001). O fator grupo de participante foi significativo 
em ambas as bases de dados (F1(1, 22) = 6.99, p = 0.015; F2(1, 51) = 
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12.37, p =0.001). A interação tipo de frase × grupo de participantes não 
foi significativa para a primeira base de dados, mas foi para a segunda 
(F1(2, 44) = 2.22, p = 0.12; F2 (2, 51) = 4.83, p 0.012). 

De modo a comparamos os resultados com os de Bencini et al. 
(2011), procedeu-se à realização de ANOVAs de um fator separadas 
por grupos de participantes: DA e Controlo. Para os participantes com 
DA, a ANOVA não revelou um efeito significativo do fator tipo de 
frase na primeira base de dados, mas revelou um efeito significativo 
em segunda base de dados (F1(2, 22) = 2.77, p = 0.085; F2(2, 51) = 
6.66, p = 0.003). Prosseguindo a análise apenas para a segunda base 
de dados, concluiu-se que os participantes com DA produziram sig-
nificativamente mais sujeitos nulos nas frases com duas orações do 
que nas frases com uma oração com tempo simples (F2(1,34) = 9.99, 
p = 0.0026) e do que nas frases com uma oração com tempo compos-
to (F2(1,34) = 9.99, p = 0.0026). As diferenças entre a produção de 
sujeitos nulos em frases com uma oração com tempo simples e com 
uma oração com tempo composto não foram significativas (F2(1, 34) 
< .0001, p = 0.999). Para o grupo de controlo, a ANOVA não revelou 
um efeito significativo do fator tipo de frase (F1(2, 22) = 0.028, p = 
0.384; F2(2, 51) = 1.00, p = 0.375). 

Comparando os dois grupos de participantes com testes t (unilate-
rais) conclui-se que apenas nas frases com duas orações se observam 
diferenças significativas entre os grupos, sendo o grupo DA mais 
propenso a produzir sujeitos nulos do que o grupo de controlo (uma 
oração com tempo simples :  t1(22) = 1.00, p = 0.16, t2(17) = 1.46, 
p = 0.08; uma oração com tempo composto: t1(22) = 1.00, p = 0.16, 
t2(17) = 1.46, p = 0.08; duas orações:  t1(22) = 2.26, p = 0.034, t2(17) 
= 2.92, p = 0.005). Tendo em conta que uma análise paramétrica não é 
a mais adequada a este tipo de dados, procurou-se realizar alguns testes 
complementares, baseados na comparação de proporções.

 Uma vez que a produção de sujeitos nulos nas frases com uma 
oração com tempo simples ou uma oração com tempo composto foi 
muito reduzida, agruparam-se esses dois tipos de frases que passare-
mos a designar por uma oração (reúne os dados de uma oração com 
tempo simples e uma oração com tempo composto da tabela anterior). 
A Tabela 5 contém os dados agrupados.
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Tabela 5 – Percentagem de uma oração e duas orações. Tipos de frases: a) frases 
com uma oração com verbo em tempo simples; b) frases com uma oração com 
verbo em tempo composto; c) frases de duas orações.

Grupo Uma oração (frases tipo a e b) Duas orações (frases tipo c)
DA 1.16 % 6.02 %
Controlo 0.00 % 0.46 %

Aplicaram-se testes do qui-quadrado (equivalente aos testes de 
comparação de proporções baseados na aproximação da distribuição 
Binomial à Normal) para comparar algumas proporções. Considerando 
a totalidade das frases e comparando os dois grupos (18 ocorrências de 
sujeitos nulos no grupo com DA e 1 ocorrência no grupo de controlo, 
num total de 648 frases para cada grupo) observa-se que o grupo com 
DA, tem tendência a produzir mais sujeitos nulos do que o grupo de 
controlo (χ2 = 13.7, p < 0.001). Comparando as proporções por tipo 
de frase, só se observaram diferenças significativas nas frases com 
duas orações (com uma oração 5/432 para o grupo com DA e 0 para 
o grupo de controlo – χ2 = 3.22, p = 0.073; com duas orações 13/216 
DA versus 1/16 Controlo – χ2 = 8.93, p = 0.003).

Juntando os dois grupos (DA e Controlo), a diferença entre as 
proporções de produção de sujeitos nulos em frases simples versus 
frases complexas (5 em 864 nas frases com uma oração versus 14 em 
432 nas frases com duas orações) foi significativa (χ2 = 12.3, p < .001). 
O mesmo se passou no grupo com DA (5 em 432 nas frases com uma 
oração versus 13 em 216 nas frases com duas orações – χ2 = 10.9, p 
= 0.001). Já no grupo de controlo, a diferença (0 em 432 nas frases 
com uma oração versus 1 em 216 nas frases com duas orações) não se 
revelou significativa (χ2 = 0.123, p = 0.73).

Resumindo as análises efetuadas anteriormente, podemos dizer que 
o grupo com DA, no geral, revelou uma maior tendência para produzir 
sujeitos nulos do que o grupo de controlo. No entanto essa diferença 
só é evidente nas frases complexas. No grupo de controlo, não se ob-
servaram diferenças significativas na produção de sujeitos nulos, em 
função da complexidade das frases. No grupo com DA observou-se 
um aumento de produção de sujeitos nulos nas frases complexas (com 
duas orações). Estes resultados também estão globalmente alinhados 
com os de Bencini et al. (2011) para a língua italiana.
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4. Discussão

No estudo de Bencini et al. (2011) verificou-se que na língua ita-
liana as pessoas com DA e o grupo de controlo foram menos precisos 
na sua capacidade de repetição de palavras de frases quando estas 
são muito longas, mas as pessoas com DA foram mais afetados pela 
complexidade estrutural do que as pessoas do grupo de controlo. As 
pessoas Italianas com DA produziram mais SN nas orações complexas. 
O grupo de controlo quase nunca produziu SN. As pessoas com DA e 
o grupo de controlo da língua Inglesa foram ambos menos precisos na 
capacidade de repetição de palavras de frases de comprimento maior. 
Os falantes ingleses com DA não produziram SN.

Tal como no estudo de Bencini et al. (2011), verificou-se no PE 
que as pessoas com DA em média, foram menos precisas a repetir 
palavras nas frases com duas orações (complexas) do que nas frases 
de uma oração. O grupo de controlo Português foi em média menos 
preciso a repetir palavras nas frases de duas orações (complexas) do 
que nas frases de uma oração.

Neste estudo do PE conclui-se que para todos os tipos de frases o 
grupo de controlo é mais preciso nas repetições do que o grupo com 
DA. No grupo de portugueses com DA verificou-se maior tendência 
para produzir SNs do que no grupo de controlo. No grupo de pessoas 
com DA observou-se um aumento de produção de SNs nas frases 
complexas (com duas orações).

De acordo com a nossa questão de estudo “Será que tal como na 
língua Italiana, no PE as pessoas com DA omitem mais sujeitos em 
tarefas de repetição de frases?” verificou-se que os resultados obtidos 
estão globalmente alinhados com as conclusões de Bencini et al. (2011) 
para a língua Italiana.

Assim, os resultados obtidos neste estudo do PE permitem acres-
centar conhecimento às capacidades linguísticas das pessoas com DA 
uma vez que, e de acordo com o estudo de Bencini et al. (2011) a DA 
não compromete aleatoriamente a função sintática. Em vez disso, o 
conhecimento das propriedades fundamentais da sintaxe da língua 
mantem-se intacta mesmo quando muito mais se perde.
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Comparando a produção de sujeitos nulos na amostra portuguesa 
e nas amostras italiana e inglesa, reportadas em Bencini et al. (2011), 
observaram-se 19 ocorrências de sujeitos nulos na experiência portu-
guesa, contra 55 na italiana e 1 na inglesa. Nas experiências portuguesa 
e italiana houve um total de 1296 frases repetidas e na inglesa 1080. 
Assim, temos uma proporção de 19/1296 (1.47%) para o português, 
55/1296 (4.24 %) para o italiano e 1/1080 (0.09 %) para o inglês.

Comparam-se ainda as proporções do Português com as do Italiano 
e Inglês, usando o teste do Qui-quadrado, tendo-se verificado que estas 
eram significativamente diferentes (Português vs Italiano: χ2 = 17.0,  
p < .001; Português vs Inglês: χ2 = 17.7, p < .001). Podemos assim 
observar que na língua portuguesa houve uma maior tendência para a 
produção de sujeitos nulos (19/1296 - sujeitos nulos/ frases) relativa-
mente à língua inglesa (1/1080), e uma menor tendência relativamente 
à língua italiana (55/1296).

5. Conclusões

O principal objetivo deste estudo era determinar os efeitos das 
propriedades específicas do PE (gramaticalidade do SN), na repetição 
de frases com recurso a doze doentes com a DA e doze participantes de 
controlo (sem qualquer tipo de lesão cerebral). Os participantes eram 
comparáveis, na idade e na escolaridade, pretendendo-se assim que as 
condições de repetição de frases fossem o mais semelhantes possível 
ao estudo de Bencini et al. (2011). Cada um dos participantes realizou 
a tarefa de repetição de diferentes frases (dezoito frases por dia) reali-
zadas em dias diferentes (três dias seguidos), sendo objeto de gravação. 

Verificou-se que o grupo de pessoas com DA produziu mais su-
jeitos nulos em frases com duas orações do que nas frases com uma 
oração, enquanto que no grupo de controlo não apresentou qualquer 
efeito significativo. Conclui-se também que apenas nas frases com duas 
orações se verificaram diferenças significativas entre os dois grupos. 
Assim, pudemos aferir que o grupo DA apresenta maior propensão para 
a produção de SN. Já no que se refere às frases com uma oração com 
tempo simples ou com uma oração com tempo composto, a produção 
de SN foi muito reduzida. Também se verificou a existência de maior 
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tendência para a produção de SN por parte do grupo DA. Resumindo, 
com os dados obtidos podemos concluir que o grupo DA apresenta 
uma maior tendência para a produção de SN que o grupo de controlo. 
No entanto, é mais evidente nas frases complexas (com duas orações).

Por último efetuou-se a comparação com o estudo efetuado por 
Bencini et al. (2011) para a língua Italiana e Inglesa. Aqui podemos 
observar que globalmente as conclusões do estudo português estão ali-
nhadas com as do realizado para a língua italiana. Na comparação entre 
o estudo português com o italiano e o inglês, concluiu-se que a língua 
portuguesa tem uma maior tendência para produzir SN em relação à 
língua inglesa, e uma menor tendência em relação à língua italiana.

As conclusões obtidas por este estudo estão alinhadas com a 
literatura (Buthers & Duarte, 2012; Camacho, 2013) existente que 
regista que nas línguas portuguesa, espanhola e italiana, línguas de 
SN, as pessoas com DA produzem mais frequentemente SNs do que 
os falantes com DA de línguas não pro-drop. Assim, confirma-se que 
a legitimidade sintática do sujeito nulo no PE influencia a produção 
verbal das pessoas com DA. 

Na realização do estudo em causa existiram algumas limitações, 
nomeadamente, a dificuldade na seleção de pessoas com DA com os 
mesmos critérios de inclusão usados no estudo de Bencini et al. (2011). 
Estas limitações prenderam-se com nível educacional mínimo de 5 anos 
o que limitou a nossa amostra. Também o facto de os tempos verbais 
utilizados nas frases com uma oração serem o Futuro Simples e o Fu-
turo Composto, tempos muito pouco produtivos na comunicação oral 
espontânea do PE, poderá ter influenciado os resultados. Assim, enten-
demos que o estudo deveria ser alargado a pessoas apenas com quatro 
anos de escolaridade, com adaptação das frases aos usos correntes da 
língua portuguesa, permitindo aumentar a amostra de pessoas com DA. 
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Apêndice 1 – Dados sociodemográficos e avaliação com o 
ACE III

Grupo Controlo
ACE III

Participante Idade 
(anos)

Escola. 
(anos) Atenção Memória Fluência Linguagem Visuoespacial Total

1 84 6 15 20 8 22 13 78
2 69 13 18 26 12 25 16 97
3 75 13 18 26 10 26 16 96
4 71 13 18 25 12 26 15 96
5 73 13 18 24 13 25 15 95
6 84 13 14 24 12 25 15 90
7 84 13 18 25 10 25 15 93
8 78 7 18 24 11 26 15 94
9 73 9 18 26 10 26 16 96
10 84 13 18 21 10 25 9 83
11 83 9 18 19 11 24 15 87
12 81 13 18 26 9 25 13 91
Média 78.25 11.25 17.42 23.83 10.67 25.00 14.42 91.33
Desvio 
padrão 5.52 2.59 1.32 2.37 1.37 1.08 1.89 5.69

Moda 84 13 18 26 10 25 15 96

Grupo Alzheimer
ACE III

Participante Idade 
(anos)

Escola. 
(anos)

Diagnóstico 
(meses) Atenção Memória Fluência Lingua-

gem
Visuo-
espacial Total

1 83 5 18 11 7 6 21 11 56
2 84 9 36 14 6 1 22 12 55
3 84 5 36 13 5 2 16 8 44
4 71 6 84 14 18 6 22 13 73
5 79 9 7 14 16 6 22 14 72
6 78 13 48 8 11 3 20 10 52
7 74 13 24 16 22 4 20 9 71
8 82 12 12 13 12 5 18 10 58
9 80 13 36 13 17 9 21 11 71
10 82 13 24 8 7 3 21 10 49
11 77 13 36 10 12 3 19 8 52
12 83 7 6 12 14 5 20 10 61

Média 79.75 9.83 30.58 12.17 12.25 4.42 20.17 10.50 59.50
Desvio 
padrão 3.96 3.24 20.46 2.37 5.13 2.10 1.72 1.76 9.59

Moda 83 13 36 14 7 6 21 10 52


